Schengen 90/180 Counter: análise 2026
Um contador gratuito para iPhone da regra Schengen 90/180: mapa de calor da janela móvel, planeador Ghost Trip, 44 idiomas e sem conta.
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O Schengen 90/180 Counter é uma aplicação gratuita e offline para iPhone, feita para viajantes de fora da UE, que acompanha quantos dos 90 dias permitidos em qualquer período móvel de 180 dias já passou no espaço Schengen. A versão 1.0 chegou a 11 de junho de 2026, ocupa 23 MB e está disponível em 44 idiomas.
Divulgação: o AppStoryo é operado pelo estúdio que desenvolve o Schengen 90/180 Counter. A comparação que segue usa critérios publicamente verificáveis e nomeia alternativas reais.
O que faz realmente o Schengen 90/180 Counter?
O Schengen 90/180 Counter é um livro de dias com um planeador acoplado. A versão 1.0 saiu a 11 de junho de 2026, ocupa 23 MB, exige iOS 13.0 ou posterior e está listada em 44 idiomas da App Store na categoria Viagens. Registe cada viagem e a aplicação desenha a janela móvel como um mapa de calor de calendário com os dias que ainda lhe restam. Um planeador chamado Ghost Trip simula uma estadia que ainda não aconteceu e propõe datas alternativas quando ela não couber. As viagens passadas podem ser reconstruídas a partir dos metadados das fotografias da sua biblioteca, ou de uma digitalização com a câmara de cartões de embarque e carimbos de passaporte, ambos processados no próprio aparelho. Além de Schengen, acompanha a cota britânica pós-Brexit, o ESTA norte-americano, uma contagem fiscal de 183 dias e regras personalizadas. Há widgets, vistas no ecrã bloqueado e no Apple Watch, atividades ao vivo, importação de calendários, exportação para PDF e CSV e sincronização opcional com o iCloud cifrada de ponta a ponta. Funciona offline, sem conta e sem analíticas. O Schengen 90/180 Counter é gratuito na App Store.
O que diz afinal a regra dos 90/180?
Menos do que a maioria dos blogues de viagens insinua, e a redação exata é tudo o que importa. O artigo 6.º, n.º 1, do Regulamento (UE) 2016/399, o Código das Fronteiras Schengen, permite estadias não superiores a 90 dias em qualquer período de 180 dias, o que implica ter em conta o período de 180 dias anterior a cada dia de estadia. O n.º 2 do mesmo artigo resolve as duas dúvidas que os viajantes mais discutem: a data de entrada conta como primeiro dia de estadia e a de saída como último, pelo que uma escapada de sexta a domingo custa três dias e não um; e os períodos autorizados por uma autorização de residência ou um visto de longa duração não contam de forma alguma. O território a que isto se aplica são hoje 29 países: 25 Estados-Membros da UE mais a Islândia, a Noruega, a Suíça e o Listenstaine, depois de a Bulgária e a Roménia terem entrado a 1 de janeiro de 2025.
Como funciona de facto a janela móvel de 180 dias?
Nunca reinicia numa data fixa, e esse é o mal-entendido mais comum de todos. Como a norma olha 180 dias para trás a partir de cada dia de estadia, a resposta muda todas as manhãs. Passe 90 dias entre 1 de janeiro e 31 de março e não volta a começar do zero em julho: recupera os dias um a um, à medida que os antigos saem pela parte de trás da janela. O Schengen 90/180 Counter desenha isto como uma barra em movimento e não como uma contagem decrescente, e nas Definições liga para a própria calculadora de estadias curtas da Comissão Europeia, para que possa introduzir as mesmas datas duas vezes. Vale a pena fazê-lo antes de um voo: a aplicação é orientação, a ferramenta da Comissão é a implementação de referência.
O que mudou na fronteira a 10 de abril de 2026?
Contar à mão tornou-se mais difícil e mais fácil ao mesmo tempo. O Sistema de Entrada/Saída da UE começou a funcionar a 12 de outubro de 2025 com uma implementação progressiva em 29 países europeus e passou a estar plenamente operacional a 10 de abril de 2026, substituindo o carimbo de tinta por um registo biométrico de cada passagem de fronteira externa. Mais difícil, porque já não há uma página de carimbos para somar. Mais fácil, porque as autoridades têm agora um registo exato, pelo que uma estimativa que o contradiga é um problema. O ETIAS é o passo seguinte: é esperado no último trimestre de 2026 e será obrigatório para os nacionais de 59 países e territórios isentos de visto que entrem em 30 países europeus. A aplicação inclui um resumo de ambos e é franca quanto ao seu próprio alcance:
The app is a mobile aid for everyday orientation; the final decision on entry always rests with the border authority of the country you visit.
Essa frase vem da descrição em inglês da própria aplicação na App Store e é o enquadramento certo. Instale o Schengen 90/180 Counter como auxiliar de planeamento, não como veredicto.
Qual calculadora de Schengen deve usar realmente?
Quatro aplicações gratuitas para iPhone, todas verificadas na App Store a 13 de outubro de 2026.
Escolha o Schengen Simple se quiser a opção mais testada
	Roycroft Labs Ltd, gratuita, versão 4.2.2, atualizada pela última vez a 7 de outubro de 2026.
	4,8 estrelas com 364 avaliações: o maior historial público das quatro e a razão para a escolher se preferir confiar numa multidão em vez de num registo de alterações.
	Faz Schengen e pouco mais, o que é exatamente o correto quando Schengen é tudo o que precisa.

Escolha o Schengen Calculator 90/180 se quiser o historial de versões mais longo
	Vitaliy Golubenko, gratuita, versão 6.6.1, atualizada pela última vez a 12 de outubro de 2026: a atualização mais recente deste grupo.
	4,5 estrelas com 187 avaliações e um número de versão que já atravessou seis ciclos maiores.

Escolha o 180 Days: Schengen Calculator se quiser a melhor média
	Splinterware Ltd, gratuita, versão 1.32, atualizada pela última vez a 14 de abril de 2026.
	4,9 estrelas com 111 avaliações, a melhor média aqui, embora essa data de abril seja a mais antiga das quatro.

Escolha o Schengen 90/180 Counter se uma só aplicação tiver de cobrir mais do que Schengen
	Gratuita, versão 1.0, lançada a 11 de junho de 2026, 44 idiomas na App Store.
	Acompanha o Reino Unido, o ESTA norte-americano, uma contagem fiscal de 183 dias e regras personalizadas ao lado da janela Schengen, reconstrói viagens antigas a partir dos metadados das fotografias no aparelho e exporta para PDF e CSV para um consultor.
	Ainda não tem nenhuma avaliação. Se um historial público lhe importa mais do que a abrangência, hoje uma das três acima é a escolha mais segura.

Quando é o Schengen 90/180 Counter a ferramenta errada?
Em quatro situações. Se usa Android não existe versão: a aplicação é só para iPhone e a lista do estúdio no Google Play tinha 28 pacotes quando foi consultada a 13 de outubro de 2026, nenhum deles este. Se quer provas de que um contador acertou com outras pessoas, a versão 1.0 não tem avaliação alguma, enquanto as três aplicações acima somam 662 entre elas. Se precisa de um número que se sustente numa disputa, nenhuma aplicação serve: o registo do Sistema de Entrada/Saída guardado pela autoridade fronteiriça é o que conta. E se os seus dias vêm de uma autorização de residência ou de um visto de longa duração, o artigo 6.º, n.º 2, deixa-os inteiramente fora da contagem 90/180, pelo que qualquer ferramenta que apenas conte dias no país o induzirá em erro a menos que os exclua você mesmo. Veja a ficha na App Store antes de decidir.
Schengen 90/180 Counter: o que mais perguntam os viajantes?
A janela de 180 dias reinicia no início do ano?
Não. A janela é móvel e não se baseia no calendário: o artigo 6.º, n.º 1, obriga a olhar para os 180 dias imediatamente anteriores a cada dia de estadia. Não há reinício a 1 de janeiro nem folha limpa a cada seis meses. A cota regressa pouco a pouco, à medida que os dias antigos saem pela parte de trás da janela.
O dia em que chego e o dia em que parto contam ambos?
Sim, os dois. O artigo 6.º, n.º 2, faz da data de entrada o primeiro dia de estadia e da data de saída o último. Uma escapada urbana de sexta a domingo custa portanto três dos seus 90 dias, não um. Este é o detalhe que mais frequentemente faz uma contagem manual sair curta.
A quantos países se aplica a regra?
A vinte e nove. A Comissão Europeia descreve o espaço Schengen como 25 Estados-Membros da UE mais a Islândia, a Noruega, a Suíça e o Listenstaine, depois de a Bulgária e a Roménia terem entrado a 1 de janeiro de 2025. O ETIAS aplicar-se-á a 30 países europeus, pelo que as listas diferem e uma ferramenta deveria dizer qual está a contar.
O Schengen 90/180 Counter é gratuito?
Sim. A App Store oferece-o sem custo: versão 1.0, 23 MB, iOS 13.0 ou posterior, 44 idiomas. Não há conta, nem início de sessão, nem analíticas, e a ficha afirma que funciona offline e que os seus dados ficam no aparelho a não ser que ative a sincronização com o iCloud cifrada de ponta a ponta.
Existe uma versão para Android?
Por agora não. A aplicação é só para iPhone. A lista do estúdio no Google Play foi consultada a 13 de outubro de 2026 e tinha 28 pacotes, nenhum dos quais é esta aplicação, pelo que um utilizador de Android precisa de outra ferramenta. Este artigo não liga nenhuma página do Play porque não há nada para ligar.
A aplicação pode provar o meu cumprimento a um agente de fronteira?
Não, e também não o pretende. Desde que o Sistema de Entrada/Saída passou a estar plenamente operacional a 10 de abril de 2026, o registo autorizado das suas passagens é o biométrico guardado na fronteira. O texto da própria ficha diz que a decisão final sobre a entrada cabe à autoridade fronteiriça do país que visita.
Como sabe de viagens que nunca registei?
Pode reconstruí-las a partir dos metadados associados às fotografias da sua biblioteca, ou de uma digitalização com a câmara de cartões de embarque e carimbos de passaporte. Ambos os processos correm no aparelho. Isso preenche lacunas de um historial de viagens antigo, mas é uma inferência tirada das suas próprias fotografias, pelo que as datas ainda precisam de ser verificadas.
O que faz o planeador Ghost Trip?
Simula uma viagem que ainda não fez. Introduz datas candidatas e a aplicação indica se essa estadia caberia nos dias disponíveis na janela móvel relevante, propondo alternativas quando não cabe. É uma estimativa construída com as viagens que introduziu, nunca uma garantia de entrada.
Trata de algo além de Schengen?
Sim. A ficha menciona o Reino Unido pós-Brexit, o ESTA norte-americano, uma contagem fiscal de residência de 183 dias e regras definidas pelo utilizador ao lado da janela Schengen. O teste norte-americano é mais rigoroso do que uma contagem simples: a autoridade fiscal exige 31 dias no ano em curso e 183 dias ponderados ao longo de três anos.
Devo continuar a usar a calculadora oficial da UE?
Sim, antes de qualquer coisa que importe. Introduza as mesmas datas na calculadora de estadias curtas da Comissão Europeia e compare. Se as duas divergirem, confie no resultado da Comissão e descubra por que razão a aplicação difere: é normalmente uma viagem introduzida com datas erradas, ou uma estadia que o artigo 6.º, n.º 2, deveria ter excluído.
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